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Resumo: Introdução: A Vigilância sistemática das Paralisias Flácidas Agudas (PFA) e as altas taxas de 
cobertura vacinal contra a poliomielite são estratégias para este diagnóstico com posterior adoção 
de medidas de controle capazes de impedir sua disseminação. Em todos os casos de PFA, é 
necessária a notificação imediata pelo serviço de saúde, investigação e pesquisa do vírus. Diante 
de dois casos suspeitos de Mielite Transversa, esse trabalho vem ressaltar a importância de uma 
revisão no perfil epidemiológico da PFA em nosso país. Descrição de dois casos: Caso 01: 
M.J.A.J., masculino, 14 anos, iniciou quadro com paraplegia e parestesia de membros inferiores, 
retenção urinária e incontinência fecal, uma semana após inicio de quadro viral. Caso 02: S.N.F., 
masculino, 5 anos apresentou quadro de dor abdominal, disúria e retenção urinária, evoluiu com 
dificuldade para deambular e hipotonia de membros inferiores, 30 dias após quadro viral. Os dois 
casos eram do sexo masculino e provenientes da mesma região demográfica. Os pacientes 
analisados apresentaram episódios virais prévios, porém com períodos de surgimento distintos. 
Discussão: No Brasil entre 2008 e 2012 foram notificados 2129 casos suspeitos de PFA sendo 73 
no estado onde foi realizado este levantamento. Destes, cinco casos no município do estudo (3 
em adultos e 2 pediátricos) nestes ultimos cinco anos. Conclusões: A subnotificação de casos de 
Paralisia Flácida Aguda, além de implicar uma estimativa equivocada, acarreta uma sub-alocação 
de ações e recursos para o seu enfrentamento. O acesso real ao número de casos permite uma 
vigilância epidemiológica adequada, de modo que um surto possa ser identificado precocemente 
e todas as medidas de controle possam ser efetivamente realizadas. A causa da doença é 
desconhecida, entretanto cerca de 30 % a 40 % dos casos aparecem depois de doenças virais 
inespecíficas como foi observado em nossa casuística.
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